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O presente trabalho trata de uma análise em torno da 

produção de material didático para o Ensino de Sociologia no 

Ensino Médio, de modo que traz a discussão dos principais 

desafios para a produção de materiais, os elementos básicos 

para a sua elaboração, as dificuldades encontradas na 

construção do conteúdo e do objeto, bem como, a aplicação 

do material didático produzido para uma gincana de jogos em 

uma escola pública da rede Estadual de Ensino de Alagoas. 

 A reflexão realizada busca relacionar a experiência da 

elaboração e execução do jogo de cartas denominado 

“Sociologia na mesa”. Faz um paralelo com os estudos em 

torno do assunto, ao ponto em que traçamos o percurso da 

construção, tratando acerca da escolha do conteúdo, da 

definição do objeto, do público-alvo a ser alcançado e da 

mídia para desenvolver a arte. Assim, visa demonstrar a 

viabilidade da produção do material e a sua utilização no 

Ensino Médio como aparato para consolidar o processo de 

ensino e aprendizagem. 

Os caminhos metodológicos basearam-se na análise de 

referencial teórico que discute a temática de elaboração de 

material didático, bem como o caráter lúdico atribuído a um 

produto pedagógico. Além disso, traz a experiência de 

construção de um jogo embasado nos critérios estabelecidos 

por esses estudos.     

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Diante das demandas postas para o Ensino de 

Sociologia, pensar em materiais didáticos diversos é um 

caminho viável e de grande relevância no processo de 

ensino aprendizagem. A experiência de elaboração do 

material didático apresentado neste estudo ocorreu em um 

contexto de iniciação à docência no Programa Residência 

Pedagógica.  Segue abaixo uma imagem do material 

produzido e aplicado como atividade de revisão para turmas 

da 1ª, 2ª e 3ª série do EM.
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Para a construção do material didático, é necessário: 

Planejamento enquanto objeto, planejamento de 

conteúdo, construção, questões técnicas de produção e 

questões em relação ao uso do material (avaliação do 

objeto). Pensar o material sob essa ótica é interligar o 

planejar, o construir, o produzir e o avaliar, visando ajustar 

as reais necessidades dos alunos. 

 O “Sociologia Na Mesa” é um jogo de cartas onde os 

jogadores revisam conteúdos sobre teorias acerca dos 

clássicos da Sociologia, a saber: Émile Durkheim, Max 

Weber e Karl Marx. Cada autor representa um naipe do 

baralho: ED, MW e KM, respectivamente.

 O conteúdo do jogo é composto por um baralho com 

51 cartas, sendo elas: 15 Cartas sobre Émile Durkheim, 

15 Cartas sobre Max Weber, 15 Cartas sobre Karl Marx, 

3 Cartas “Coringa” e 3 Cartas “Coringa-autores”.

 Em suma, a aplicação do jogo ocorreu bem e pode 

confirmar a viabilidade de seu uso nas aulas de Sociologia 

e, ao mesmo tempo, pode-se notar as fragilidades que 

poderiam ser ajustadas.

Estimo que essas ponderações sobre práticas 

docentes sejam ferramentas de estudo para outros 

professores que também se deparam com esses desafios 

no ensino de Sociologia, ao ponto que sirvam para 

adensar as práticas a serem desenvolvidas, buscando 

promover mudança na realidade do ensino brasileiro. 
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